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EMENTA 

A Filosofia, com Descartes, introduz a questão do sujeito, formulada na pergunta:“quem 
sou eu?” – que se sobrepõe a outra indagação mais  antiga: “o que é um homem” e à 
resposta: “é um animal racional”. Descartes  estabelece a fórmula do cogito: “Penso, 
logo sou”, que condiciona a existência ao pensamento e reforça a epistemologia 
dualista do tipo O-M(organismo-mundo), sustentada na certeza da suficiência de 
aparatos perceptuais do organismo para acesso às coisas do mundo. Nesse enquadre, a 
linguagem é objeto a ser analisado para, num segundo tempo, ser 
apropriado/interiorizado pelo sujeito. Nas ciências humanas, esta operação mantém-se 
inquestionada, mesmo em áreas como de Aquisição da Linguagem e Patologias da 
Linguagem, mais propícias ao levantamento de uma interrogação sobre o papel da 
linguagem na constituição do sujeito. Pois bem, caso se admita que a linguagem 
tenhafunção estruturante, logicamente, ela não poderá ser mantida no lugar de 
coisa/objeto - sua função é “captura”. A insuficiência percepto-cognitiva de crianças dá 
suporte à  afirmação de seu desamparo inicial (FREUD, 1905, 1908). Este curso coloca 
em discussão a epistemologia dualista O-M, apresenta e reflete sobre uma teorização 
alternativa, instituída por Lacan ao logo de sua obra, que coloca a linguagem - o 
Simbólico -na jogada, criando uma estrutura de três pólos: Real-Simbólico-Imaginário 
para falar sobre o sujeito e sua constituição. Os nomes indistintos (MILNER, 19xx) será 
utilizado como texto-mestre na abordagem do problema.   
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